
Resumo  

Nos últimos anos tem-se assistido a alterações significativas nos mercados de produtos que têm 

evoluído no sentido da globalização e do aumento da complexidade dos produtos e de uma 

competitividade acrescida.  

Esta tese pretende prestar um pequeno contributo no esforço global de obtenção de melhores 

sistemas de planeamento de processos industriais, de forma a que estes possam acompanhar as 

alterações dos mercados e se possa caminhar no sentido de uma crescente automatização dos 

processos industriais.  

De entre as diversas áreas possíveis, foi decidido apostar numa proposta abrangente de 

representação de processos industriais, propor um método de análise da complexidade dos 

processos industriais, em termos do número de planos que podem ser gerados, abordar o problema 

do planeamento de processos industriais dividindo-o em dois níveis e propor metodologias para a 

conversão do plano em código de controlo de recursos.  

Para a representação do processo industrial foram utilizados os grafos de precedência, procurando-

se abranger os diversos tipos e processos.  

O método de análise da complexidade proposto permite condicionar os métodos de geração de 

planos a utilizar em função da complexidade do processo específico em tratamento.  

O primeiro nível em que foi dividido o planeamento de processos industriais é essencialmente 

simbólico e está a alto nível. O segundo nível está mais próximo do recurso ou máquina que irá 

executar a tarefa, necessitando de informação geométrica e tempos, para além do conhecimento do 

recurso ou da máquina propriamente dita.  

Na fase do planeamento simbólico a alto nível foram abordadas duas alternativas: obtenção de 

planos através de métodos de geração e obtenção de planos através da combinação de planos 

conhecidos. Neste último caso utilizaram-se algoritmos genéticos.  

O processo de conversão do plano em código de controlo de recursos foi ilustrado com o processo de 

torneamento.  

Abstract  

During the last years we have been watching some significant changes on the product markets, which 

have developed towards globalisation and the increase of the products complexity and of a growth on 

competitiveness.  



This thesis intends to render a small contribution to the global effort on obtaining better industrial 

processes planning systems in such a way that this may keep up with the market changes and may be 

lead in the path to a growing automatization of industrial processes.  

From the several available areas, it was decided to bet on a proposal that covers a wider range of 

industrial processes representation, propose an analysis method of the complexity of the industrial 

processes in terms of the number of plans that may be generated, approach the problem of industrial 

process planning dividing it into two levels and propose methodologies to transform the plan into 

resources control code.  

For the representation of the industrial process there were used industrial processes, trying to reach 

the several types and processes.  

The complexity analysis method proposed allows selecting the plan generation methodology through 

the analysis of the specific process complexity that we are treating.  

The first level in which the industrial process planning was divided is essentially symbolic and is 

placed at a high level. The second level is closer to the resource or machine that will carry out the 

task, requiring time and geometrical information, along with the knowledge of the resource or machine 

itself.  

During the symbolic planning phase, at the high level, two alternatives were approached: 

accomplishing plans through the generation methods and achieving plans through the combination of 

known plans. In the last case genetic algorithms were used.  

The process of conversion of the plan into control code of the resources was illustrated with the 

lathering process.  

 


